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 forte correlação entre o grau de desenvolvimento de
um país e seu esforço em C,T&I

 forte atividade de P&D&I nas empresas, financiadas por
elas próprias e pelo governo, nos países com economias
desenvolvidas 

 política industrial articulada com a política de C,T&I mudou o 
padrão de desenvolvimento econômico de alguns países 

 Brasil tem condições de atingir um patamar que se aproxime
ao dos países desenvolvidos

Premissas básicas do Plano de Ação de C,T&I 

2

Plano de Ação 2007-2010
Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Nacional                   



METAS 2010 (situação 2006)

1,5 % PIB em P,D&I

(1,02% em 2006)

0,64% governo federal

0,21% governos estaduais

Investimento em P,D&I

Inovação nas empresas

0,65 % dos investimento em P,D&I 
feitos pelo setor privado

(0,51% em 2006)

Formação de recursos humanos

Bolsas: 105.000 CNPq e

65.000 CAPES

(2006: 68.000 CNPq e 34.000 CAPES)

400 Centros Vocacionais Tecnológicos

600 novos telecentros

OBMEP: 24 milhões de alunos e

10.000 bolsas

C&T para o desenvolvimento social

O PLANO

Prioriza a consolidação do sistema 

nacional de C,T&I e a ampliação da 

inovação nas empresas

Consiste de 4 prioridades estratégicas, 

distribuídas em 21 linhas de ação

Integra a PITCE Fase II e articula-se aos 

Planos de Desenvolvimento da 

Educação, da Saúde e da Agropecuária

Plano de Ação em Ciência, 
Tecnologia e Inovação para 2007-2010
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Política de Estado:Configuração da Política

Foco dos investimentos:

• modernização

• P,D&I

• ampliação da capacidade

Políticas em 2 níveis com atenção
à dimensão regional:

 estrutural

 sistêmica

Gestão Compartilhada
MCT/MDIC/MEC/MS/MAPA/MF/MP

Política Econômica

Plano de 
Desenvolvimento 

da Educação
PDE

Plano de 
Desenvolvimento 

da Saúde

Plano de 
Desenvolvimento 
da Agropecuária

Plano de Aceleração 
do Crescimento 
Infraestrutura

PAC Política Industrial, 
Tecnológica e de 

Comércio Exterior 
PITCE

Plano de Ação 
em Ciência, Tecnologia 

e Inovação
Plano CTI
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Forte articulação da política de C,T&I com a política industrial:

• desafios científico-tecnológicos a serem enfrentados, visando à 
construção de competitividade 

• uso articulado de instrumentos de incentivos (fiscal-financeiro), 
regulação, poder de compra 

• recursos disponíveis para todas as etapas do ciclo de inovação

• metas compartilhadas com o setor científico-tecnológico e o setor 
privado

PACTI 2007-2010

PITCE

MCT/FINEP MDIC/BNDES

inovação

Políticas de Estado

Meta conjunta 2010: aumentar
investimento empresarial em P&D
para 0,65% PIB 
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1. Expansão e consolidação do Sistema Nacional DE C,T&I:
Expandir, integrar, modernizar e consolidar o

Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação

2. Promoção da inovação tecnológica nas empresas:
Intensificar as ações de fomento para a criação de um ambiente

favorável à inovação nas empresas e o fortalecimento da
Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior

3. P,D&I em áreas estratégicas:
Fortalecer as atividades de pesquisa e inovação em

áreas estratégicas para a soberania do País

4. C,T&I para o desenvolvimento social:
Promover a popularização e o aperfeiçoamento do ensino de

ciências nas escolas, bem como a difusão de tecnologias para a
inclusão e o desenvolvimento social

Prioridades Estratégicas
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1- Consolidação Institucional do Sistema Nacional de C,T&I

2- Formação de Recursos Humanos para C,T&I

3- Infra-estrutura e Fomento da Pesquisa Científica e Tecnológica

Principais linhas de ação em 2007-2010

I - Expansão e Consolidação do Sistema Nacional de C,T&I

Metas prioritárias I

• Ampliar e fortalecer a parceria com estados e municípios

• Aumentar o número de doutores titulados por ano,
ampliando significativamente o número de bolsas para as 
engenharias, para as áreas relacionadas à PITCE e aos

objetivos estratégicos nacionais
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4- Apoio à Inovação Tecnológica nas Empresas

5- Tecnologia para a Inovação nas Empresas

6- Incentivos à Criação e Consolidação de

Empresas Intensivas em Tecnologia   

II- Promoção da Inovação Tecnológica nas Empresas

Meta prioritária II

Ampliar a razão entre gastos em P,D&I privado e PIB de 
0,51% para 0,65% até 2010, por meio do sistema 

integrado de financiamento a investimentos em inovação 
tecnológica e de forte ampliação de recursos para 

financiamento e para capital de risco
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7. Áreas portadoras de futuro:
Biotecnologia e Nanotecnologia

8. Tecnologias da Informação e Comunicação

9. Insumos para a Saúde

10. Biocombustíveis

11. Energia elétrica, hidrogênio e energias renováveis

12. Petróleo, gás e carvão mineral

13. Agronegócio

14. Biodiversidade e recursos naturais

15. Amazônia e Semi-Árido

16. Meteorologia e mudanças climáticas

17. Programa Espacial

18. Programa Nuclear

19. Defesa Nacional e Segurança Pública

III- P,D&I em Áreas Estratégicas
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20- Popularização da C&T e Melhoria do Ensino de Ciências

21- Tecnologias para o Desenvolvimento Social

IV- C,T&I para o Desenvolvimento Social

Metas prioritárias IV

• Realizar a inclusão digital por meio da implantação de

600 telecentros até 2010, especialmente em municípios 

com o menor IDH e em comunidades tradicionais; e

• Implantar 400 CVTs (Centros Vocacionais Tecnológicos)  

em articulação com o MEC



Orçamento MCT

Executado (2000-2006) e Projetado (2007-2010)

Notas: não inclui as despesas financeiras e obrigatórias, pessoal e encargos;
inclui somente as despesas de OCC (Outros Custeios e Capital) e
os recursos da UO 74910 (Recursos sob supervisão do FNDCT) no FNDCT.
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Programa Nuclear
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Espacial

Institutos do MCT

Outras Ações do
MCT

em R$ bilhões correntes
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Recursos do MCT e de outras fontes federais, 2007 a 2010

Fonte: LOA 2007, PLOA 2008 e PPA 2008-2011 Elaboração: ASCAV/MCT.

Notas: 1) inclui recursos sob a supervisão do FNDCT; 2) não inclui pessoal, encargos sociais e despesas financeira e obrigatórias;
3) estimativas BNDES, sujeitas a  modificação anual.

R$ 6.378 (15%)

MAPA - PPA

R$ 1.333 (3%)

Outras fontes

R$ 345 (1%)

BNDES(3)

R$ 7.270 (18%)

FAT

R$ 1.550 (4%)

FND

R$ 590 (1%)

MCT/FNDCT(1)

 R$ 10.833 (27%)

MS - PPA

R$ 832 (2%)

R$ 7.831 (19%)

FUNTTEL

R$ 882 (2%)

MEC/Capes

R$ 3.345 (8%)

Total estimado: R$ 41,2 bilhões

em milhões

MME/Petrobras/Eletrobras

MCT/outras ações
do PPA(2)
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O Plano – conclusões

•   abrange toda a extensa gama de atividades de C,T&I no Brasil:

 formação de recursos humanos, pesquisa básica e pesquisa aplicada

•   prevê um vasto leque de instrumentos e iniciativas para 
incentivar:

 a criação de empresas de tecnologia

 a inovação nas empresas

 a articulação e fortalecimento dos institutos tecnológicos de
apoio às empresas

CORRESPONDE A UM VERDADEIRO PAC DA INOVAÇÃO NAS EMPRESAS

• elege áreas estratégicas para P&D: tecnologias da informação e 
comunicação, biocombustíveis, agronegócio, insumos para a saúde e 
energia nuclear

•   dá relevância à divulgação de C&T, à melhoria do ensino de ciências e a 
atividades para inclusão social

com ênfase no desenvolvimento regional.

Plano de Ação 2007-2010
Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Nacional                   
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II

I

IV

III

378,3%
MCT/outras ações PPA

66,9%
MCT/FNDCT

100,0%
MCT/FNDCT   

99,4%
MCT/outras ações PPA

101,4%
MCT/FNDCT

98,6%
MCT/FNDCT

104,5%
MCT/outras ações PPA

93,0%
MCT/outras ações PPA

Percentual de Execução MCT, em 2007
em relação ao planejado no

Plano de Ação de C,T&I

R$ 3,1 bilhões

96,0% MCT/outras ações PPA

MCT/FNDCT
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Principais resultados 2007
Prioridade Estratégica I - Expansão e consolidação do Sistema Nacional 

de Ciência, Tecnologia e Inovação (C, T & I)

• Regulamentado o FNDCT (Lei nº 11.540, de 12.11.2007);

• Ampliado para 97 mil o número de bolsas concedidas pelo
CNPq e CAPES;

• Ampliada a interligação das instituições de ensino e pesquisa à
Rede Nacional de Ensino e Pesquisa – RNP, de 276 em 2006 
para 422 em 2007 (+ 53%);

• Contratados, no âmbito do FNDCT, cerca de 700 convênios que, 
junto com os já existentes, possibilitaram um
comprometimento orçamentário da ordem de R$ 1,5 bilhão;

• Apoiados 65 projetos, envolvendo 47 instituições e investimento 
da ordem de R$ 20 milhões, objetivando fortalecer a infra-
estrutura de programas de  pós-graduação não
consolidados, nas Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste
e no Estado do Espírito Santo.

Plano de Ação 2007-2010

Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Nacional
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Principais resultados 2007
Prioridade Estratégica II - Promoção da inovação tecnológica nas empresas

• Financiada a capacitação de cerca de 2.000 pessoas dos Núcleos de 
Inovação Tecnológica nas universidades públicas e institutos 
públicos de pesquisa, e de núcleos de apoio a empresas de 
pequeno e médio porte;

• Aplicada a subvenção econômica em empresas que executam o 
Programa de Desenvolvimento Tecnológico Industrial (PDTI) 
ou o Programa de Desenvolvimento Tecnológico Agropecuário  
(PDTA), e o fomento a projetos de P&D e  extensionismo  
tecnológico, o valor de R$ 716 milhões, via edital FINEP;

• Aprovados projetos no valor de R$ 140 milhões, até o mês de  
novembro, nas seguintes áreas prioritárias: TV digital,
semicondutores e software, cadeia aeroespacial, fármacos e   
medicamentos, biomassa/ energias alternativas, nanotecnologia, 
biotecnologia, bens de capital, biocombustíveis e combustíveis 
sólidos;

• No âmbito do Programa de Subvenção Econômica, aprovados 
mais de 170 projetos no valor de R$ 313,8 milhões. 

Plano de Ação 2007-2010

Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Nacional
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Principais resultados 2007
Prioridade Estratégica III - Pesquisa, desenvolvimento e inovação em áreas 

estratégicas

• Produzidos no âmbito do CEITEC, os primeiros lotes de chips

comerciais nacionais, contribuindo para reverter o quadro

gerador de déficit da balança comercial brasileira do complexo

eletrônico;

• Início da operação da empresa binacional Cyclone Alcântara 

Space - ACS;

• Distribuídas imagens do satélite CBERS 2B para América

Latina e África;

• Inaugurado em Goiás o Laboratório de Radioproteção do Centro        

Regional de Ciências Nucleares – CRCN/CO 

• Criadas 460 estações meteorológicas automáticas, no âmbito da 

Rede Meteorológica Nacional;

• Investidos na Antártica cerca de R$ 19,5 milhões, visando à 

Reforma da Estação, o apoio ao Ano Polar Internacional e 

ações de fomento à pesquisa;

• Instituída a Política de Desenvolvimento da Biotecnologia 

(Decreto nº 6.041, de fevereiro de 2007).

Plano de Ação 2007-2010

Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Nacional
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Principais resultados 2007
Prioridade Estratégica IV - C, T & I para o desenvolvimento social

• Apoiados 116 CVTs, em cooperação com secretarias de C&T,

prefeituras, instituições de ensino e pesquisa, entre outros;

• Realizada a 3ª Semana Nacional de C&T, envolvendo 1.400

instituições e 9.700 atividades;

• Realizada a Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas

alcançando: 17,3 milhões de alunos inscritos de 38.450 escolas

em 98% dos municípios brasileiros;

• Incluídas mais de 100 mil famílias na cadeia produtiva do biodiesel;

• Realizada a 6º Oficina para a inclusão digital com mais de 1,6 mil    

participantes;

• Investimentos na ordem de R$ 140 milhões para Museus Federais;

• Implantadas 11 salas de videoconferência (7 no Norte, Nordeste e 

Centro-Oeste) em centros e museus de ciências no país para 

a promoção de atividades integradas.

Plano de Ação 2007-2010
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Secretarias MCT
CNPq, FINEP, CGEE

4 representantes CCT
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Estrutura de Gestão

Sala de Situação Núcleo de Gestão

Comitê Gestor do Plano

Prioridade

I
Prioridade

II
Prioridade

IV
Prioridade

III

Coordenações das Prioridades Estratégicas

Linha 1

Linha 2

Linha 3

Linha 4

Linha 5

Linha 6

Linha 20

Linha 21

Linha 7 Linha 8 Linha 9

Linha 10

Linha 14

Linha 12

Linha 13

Linha 11

Linha 15

Linha 17Linha 16 Linha 18 Linha 19

Comitês Gestores das Linhas de Ação

Gerentes Técnicos dos Programas
Responsáveis Técnicos dos Subprogramas

Plano de Ação 2007-2010

Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Nacional



Orientação para resultados em todos os níveis de atuação

Sistema 
orientado

para resultados

Acompanhamento
(A)

Planejamento
(P)

Desenvolvimento
(D)

Avaliação
(A)

Plano de Ação 2007-2010

Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Nacional
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Estrutura de Funcionamento da Gestão do Plano de C,T&I

• instalações para projeção e trabalho online

• instalações para videoconferência

• quadro branco e flip chart

Facilidades

Parceiro...

Parceiro
Parceiro

Parceiro

Parceiro
Célula de 

Coordenação

MCTNúcleo de 
Gestão

MCT

acompanhamento e
solução de pendências
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Calendário do Plano de Ação de C,T&I

2007

2008

novembro – lançamento do Plano

dezembro – seminário com gestores do sistema MCT
– avaliação dos sistemas de acompanhamento do

PDE (MEC) e do SEBRAE

janeiro/ – cadastramento do Plano CTI no SIMEC

fevereiro/  – concepção do modelo de gestão do Plano

março – adaptação do SIMEC ao SIGMCT

– migração do SIGFS para o ambiente MCT

– desenvolvimento do SIGCTI

– cadastramento do Plano CTI no SIGCTI

– detalhamento dos subprogramas do Plano CTI

– instalação do Conselho Diretor do FNDCT

– instalação do Comitê Gestor do SIBRATEC

– reunião do comitê de coordenação dos FS

– seminário dos Fundos Setoriais - FS

– reunião dos comitês gestores dos FS 



 Abril 2008     

 D S T Q Q S S  
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 6 7    11 12  

 13 14    18 19  

 20 21    25 26  

 27 28       
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Calendário da Sala de Situação

Linhas LinhasLinhas

Linhas Linhas Linhas

Linhas LinhasLinhas

Linhas

1 e 2 3 e 4 5 e 6

8 e 137 e 9 10, 11 
e 12

14 e 15 16 e 17

20 e 21

18 e 19

30

Adaptação do Sistema de Acompanhamento do PDE              SIGCTI

Prior.

I

Prior.

II

Prior.

III

Prior.

IV

Semin.
UPs
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Clique aqui

Plano C,T&I

em pdf

Clique aqui

SIGCTI



http://sigcti.mct.gov.br/






Informações gerais



Orçamento













Clique aqui

Relatórios dos

Fundos Setoriais

http://www.mct.gov.br/












Avaliação dos Fundos Setoriais
Cronograma de atividades - 2007 - 2008

• Estruturação e publicação do módulo de Relatórios dos Fundos Setoriais -
dez/2007

• Criação do Grupo Técnico responsável pla A&A : MCT, CNPq, FINEP e 
CGEE - dez/2007

• Estruturação do SIGCTI - Início: dez/2007

– Transferência da Base do SIGFS para o ambiente do MCT

– Integração dos sistemas finalísticos do MCT

• Definição dos critérios para seleção da amostra com enfoque na avaliação 
– Responsável: GT  – abril/2008

• Definição da amostra e seleção dos projetos que serão pesquisados –
Responsável: MCT – abril/2008

• Elaboração dos questionários – Responsável: MCT e CGEE – maio/2008

• Aplicação dos questionários – Responsável: MCT – junho/2008

• Contratação dos consultores – Responsável: MCT e CGEE – junho/2008

Plano de Ação 2007-2010
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Avaliação dos Fundos Setoriais
Cronograma de atividades - 2007 - 2008

• Processamento e análise dos questionários – Responsável: MCT, CGEE e 
consultores – até julho/2008

• Elaboração dos documentos preliminares de avaliação – Responsável: 
MCT, CGEE e consultores – agosto/2008

• Realização dos seminários de avaliação – Responsável: MCT e CGEE –
Prazo: setembro a outubro/2008:

– CT BIO – 11 e 12 de setembro

– CT Energia – 18 e 19 de setembro

– CT Saúde – 25 e 26 de setembro

– CT Mineral – 2 e 3 de outubro

– CT Agro – 9 e 10 de outubro

– CT Petro – 16 e 17 de outubro

– Ações Transversais – 30 e 31 de outubro

• Documentos finais de avaliação – Responsável: MCT, CGEE e consultores 
– nov/2008

• Seminário conjunto com os Comitês Gestores: Responsável: MCT e CGEE 
– dez/2008

Plano de Ação 2007-2010
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